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Dom Pedro II no Inferno de Wall Street - II. 

por Carlos Torres-Marchal 
 
 

Resumo 
Continuação dos comentários sobre a presença de Dom Pedro II no 
Inferno de Wall Street de Sousândrade (ver primeira parte em 
Eutomia Ano IV, N° 1).  As quatorze estrofes interpretadas foram 
inicialmente publicadas em 1877 e tratam da visita do imperador aos 
Estados Unidos entre abril e julho de 1876 e da sua presença na 
Exposição do Centenário, realizada em Filadélfia. Sousândrade 
contrasta os regimes republicano, dos Estados Unidos, e imperial, do 
Brasil, sem por isso moderar as críticas à corrupção no governo do 
presidente Ulysses Grant envolvendo colaboradores próximos ao 
presidente. 
 
Abstract 
Continuing commentary on the presence of Brazilian Emperor Dom 
Pedro II in SousânÄÒÁÄÅȭÓ Wall Street Inferno (see first part in Eutomia 
Year IV, N° 1).  The fourteen stanzas discussed were originally 
published in 1877 and deal with the visit of Dom Pedro to the United 
States between April and July of 1876, including his participation at 
the Philadelphia Centennial Exhibition.  The American presidential 
form of government and the Brazilian imperial regime are 
contrasted.  The Grant administration is criticized for the widespread 
corruption involving close aides to the President. 

 
 

Introdução 
 

No primeiro1 artigo desta série sobre Dom Pedro II no Inferno de Wall Street, foi 

apresentada a origem das convicções republicanas de Sousândrade e de sua desafeição pelo 

imperador. Foram analisadas as primeiras estrofes do Inferno sobre Dom Pedro, as quais, pelo 

seu caráter críptico, precisam de esclarecimentos detalhados.  Aborda-se em seguida a 

viagem de Dom Pedro aos Estados Unidos, e estrofes relatando incidentes referentes à 

viagem entre o Rio de Janeiro e Nova Iorque.  Como no artigo anterior, foi realizada uma 
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pesquisa em fontes primárias, incluindo os jornais nova-iorquinos que Sousândrade teria 

usado como inspiração. 

 

O presente trabalho inicia com a chegada de Dom Pedro ao porto de Nova Iorque. 

 
 

Estrofe 49  
(Um rei yankee desembarca entre os immigrantes nas 

BATERIAS, bebe águas republicanas na fonte de 
BOWLINGGREEN  e desapparece ; o povo saúda os 
carros de CÆSARINO  e ANTONIO pelo de JULIUS- 

CÆSAR :) 
 
ɂ Off !  Off !  para São Francisco off, 
Sem primeiro a Grant saudar !  
Só um spokesman 
      Disse amen . . .  
Que a Deus deve a não a Cæsár.

2
 

 
 
 A estrofe descreve ironicamente a chegada de D. Pedro aos Estados Unidos, a 

recepção oficial recusada pelo imperador e a polêmica sobre uma visita protocolar ao 

presidente Grant. 

 
Um rei yankee desembarca entre os immigrantes nas BATERIAS 
 
 O rei yankee é D. Pedro.  Numa entrevista ao New York Herald,3 o imperador 

afirmou: ȰÅÕ ÓÏÕȟ ÓÅÍ ÄĭÖÉÄÁȟ ÕÍ ÙÁÎËÅÅȱȢ   !ÌÇÕÎÓ ÄÉÁÓ ÍÁÉÓ ÔÁÒÄÅ Ï ÍÅÓÍÏ ÊÏÒÎÁÌ 

publicou uma nota intitulada Our Yankee Emperor ɉȰ/ ÎÏÓÓÏ )ÍÐÅÒÁÄÏÒ ÉÁÎÑÕÅȱɊ4.    

 
 

 
 

Dom Pedro ɀ Yankee go-ahead 5. 

 
Baterias: Em 1693, os ingleses, receando o ataque de uma frota francesa, construíram 

um aterro no extremo sul da ilha de Manhattan onde instalaram uma bateria de 

canhões pequenos.   Os franceses nunca aportaram em Manhattan e o aterro, o 

primeiro da cidade, passou a ser chamado Battery Park (o parque das baterias)6.     
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 Sousândrade imagina D. Pedro desembarcando como um imigrante comum 

no Centro de Recepção de Castle Garden nas Baterias, no extremo sul da ilha de 

Manhattan.  A partir de 1855 os imigrantes que chegavam a Nova Iorque passavam 

pela quarentena em Staten Island, logo pela alfândega num cais no rio Hudson e 

finalmente chegavam a Castle Garden, onde eram cadastrados e funcionava um 

centro de recrutamento7. 

 

 Evidentemente, D. Pedro só passou por este procedimento na imaginação de 

Sousândrade.  O Hevelius, vapor que transportava D. Pedro e seu séquito, ancorou no 

seu molhe habitual perto da rua Fulton, no Brooklyn8. 

 
 
bebe águas republicanas na fonte de BOWLINGGREEN  e desapparece 
 
Bowling Green é um pequeno parque perto do centro de imigração nas Baterias com 

uma fonte no lugar onde antigamente erguia-se uma estátua de chumbo do rei inglês 

Jorge III.  Esta estátua foi derretida para fabricar balas durante a Revolução 

Americana9.   Nas primeiras linhas do Canto X de O Guesa, Sousândrade erradamente 

supõe que a estátua era de bronze e foi transformada na fonte de Bowling Green.   

Logo a seguir, porém, afirma que foi refundida em balas: 

 
Aquella fonte d'onda crystallina, 
Estatua foi de bronze.   Onde murchava 
Toda esperança, agora s'illumina 
Um iris de oiro e bebe o que abrazava. 
. . . . . . 
E mas fundem-se em balas taes thesoiros, 
Que propagam sombria solidão, 
Contra elles voam rubidos pelloiros 
Sagrando causas de revolução

10
. 

 
 
o povo saúda os carros de CÆSARINO  e ANTONIO pelo de JULIUS-CÆSAR : 
 
 Na continuação do texto introdutório é feita alusão à recusa de D. Pedro de 

aceitar uma recepção oficial na sua chegada a Nova Iorque11.     
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 O vapor Hevelius no qual viajava D. Pedro foi recebido na baía de Nova Iorque 

por uma comissão de autoridades que incluía os ministros norte-americanos Fish 

(Relações Exteriores), Robeson (Marinha) e Taft (Guerra).  O imperador recusou as 

homenagens programadas, alegando o caráter privado da sua viagem.  O Hevelius 

continuou então a sua viagem até seu atracadouro habitual no Brooklyn. A comitiva 

imperial desembarcou, atravessou o East River no ferryboat da rua Fulton, alugou uma 

carruagem e chegou praticamente incógnita ao Hotel da Quinta Avenida. 

 

 Enquanto isso, os membros da comitiva do governo norte-americano voltaram 

ao cais das Baterias na corveta Alert, ovacionada pelo público que imaginava estar 

dando as boas-vindas ao imperador.  A comitiva dirigiu-se então para o hotel onde se 

hospedaria D. Pedro sendo novamente saudada nas ruas pelo povo, que supunha 

estar o Imperador numa das carruagens12. 

 

 Cæsarino, o Cesarion (pequeno César) foi filho de Cleópatra e do político e 

general romano Júlio César.  Antonio é Marco Antônio, primo e amigo de Júlio César.  

Ao igual que este, foi amante de Cleópatra, com quem teve três filhos.  Sousândrade 

compara Dom Pedro a Júlio César (que recusou a coroa de rei oferecida por Marco 

Antônio).  Além da comitiva oficial estadunidense, estiveram presentes na corveta 

Alert diplomatas brasileiros, como o Ministro Plenipotenciário Carvalho Borges e 

Salvador de Mendonça, cônsul brasileiro em Nova Iorque.  A menção a Júlio César 

serve também para estabelecer um paralelo entre Dom Pedro e o presidente norte-

americano Ulysses S. Grant que, à época, era acusado de tentar perpetuar-se no 

poder.  Durante a campanha para sua reeleição em 1872, Grant foi comparado a Júlio 

César pelo senador Charles Sumner13.  A campanha contra o suposto cesarismo de 

Grant foi adotada no ano seguinte pelo New York Herald.  Nas eleições de 1876 a 

acusação voltou à tona, motivando uma carta de Grant em que afirmava renunciar a 

qualquer intenção de concorrer a um terceiro mandato14.  O assunto do terceiro 

mandato de Grant é retomado na estrofe 62 do Inferno. 

 
 
Off !  Off !  para São Francisco off, 
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 O jornal New York Herald de 18 de abril noticia a partida do imperador para San 

Francisco com a mesma frase usada por Sousândrade (Off for San Francisco ɀ de 

partida para San Francisco.    

 

 
 

 
Off for San Francisco ɀ De partida para San Francisco 

New York Herald, 18 de abril de 1876 p. 4 

 
 
 
Sem primeiro a Grant saudar ! 
 
 D. Pedro chegou a Nova Iorque em 15 de abril de 1876.  Dois dias depois 

embarcou rumo a San Francisco.  Apesar de ter declarado o caráter privado da sua 

visita aos Estados Unidos (chegou a declarar: Ȱ/ )ÍÐÅÒÁÄÏÒ ÅÓÔÜ ÎÏ "ÒÁÓÉÌȠ ÅÕ ÓÏÕ Óĕ 

ÕÍ ÃÉÄÁÄÞÏ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȱ15), D. Pedro foi criticado por não ter apresentado 

imediatamente seus respeitos ao presidente Grant em Washington.  Dois dias após a 

chegada do imperador, um editorial do New York World considerou o fato uma 

ȰÄÅÓÃÏÒÔÅÓÉÁ ÐÒÏÐÏÓÉÔÁÌȱȟ ÑÕÅ Ï ÉÍÐÅÒÁÄÏÒ ÎÞÏ ÔÅÒÉÁ ÓÅÑÕÅÒ ÃÏÇÉÔÁÄÏ ÃÏÍÅÔÅÒ ÃÏÍ Ï 

magistrado da menor monarquia europeia16.  

 
Só um spokesman / Disse amen . . . 
  
 O editorial do New York World criticando D. Pedro recebeu resposta numa 

carta publicada no Herald e assinada por J. C. R.17  A carta leva o título O Imperador e o 

Presidente, e apareceu sem destaque na seção de notícias internacionais e miscelânea 

local.  O remetente defende as ações de D. Pedro, mesmo declarando não ser porta-

voz do imperador nem do seu séquito (I am not a spokesman for dom Pedro, nor even 

his officers).  O assinante por trás das iniciais J.C.R. é José Carlos Rodrigues, diretor do 
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semanário O Novo Mundo, publicado em Nova Iorque, do qual Sousândrade era 

colaborador e vice-presidente, desde 1875, da empresa controladora (a Novo Mundo 

Association)18.  A identidade do assinante é confirmada numa cópia da carta 

depositada no Instituto Histórico e Geográfico do Brasil no Rio de Janeiro19.  O 

imperador retribuiu a solidariedade de Rodrigues visitando a redação do Novo Mundo 

na véspera de sua partida dos Estados Unidos20. 

 

   Apontamos ainda a utilização do termo inglês spokesman.  Porta-voz começou 

a ser utilizado em português, no sentido de representante, só na década de 1860, 

provavelmente influenciado pelo francês porte-voix, ou ainda, porte-parole 21. 

 
 
Que a Deus deve e não a Cæsár 
 
 Na última linha da estrofe, Sousândrade faz novamente uma citação de dupla 

leitura: 

 

 A primeira, e mais evidente, é a resposta de Jesus aos que lhe perguntaram se 

era lícito pagar tributos: Ȱ$ÁÉ ÐÏÉÓ Á #ïÓÁÒ Ï ÑÕÅ ï ÄÅ #ïÓÁÒȟ Å Á $ÅÕÓ Ï ÑÕÅ ï ÄÅ 

$ÅÕÓȱ22.  César, no segundo contexto é o presidente Grant, assim chamado por seus 

inimigos políticos devido a seu estilo considerado imperial e por, supostamente, 

pretender perpetuar-ÓÅ ÎÁ ÐÒÅÓÉÄðÎÃÉÁȢ  Ȱ/ ÇÒÉÔÏ ÄÅ Cesarismo! surgiu pouco depois da 

ÓÅÇÕÎÄÁ ÅÌÅÉëÞÏ ɍÄÅ 'ÒÁÎÔɎ Å ÃÏÎÔÉÎÕÏÕ ÁÔï ÑÕÅ Ȭnão a um terceiro mandatoȭ ÔÏÒÎÏÕ-se 

ÕÍ ÃÈÁÖÞÏȱ23.  A referência no texto introdutório a Cæsarino (presumivelmente 

referindo-se também aos ministros de Grant que recepcionaram D. Pedro) reforça a 

associação.   

 

Que a Deus deve é novamente uma referência à suposta origem divina do poder 

temporal de reis e imperadores e à sua sujeição ao poder religioso, o âmago da 

Questão Religiosa no Brasil. 

 

Um editorial do New York Herald de 22 de abril de 1876, reproduzido abaixo, 

resume vários dos assuntos abordados por Sousândrade, a começar pelo título Our 
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Yankee Emperor (O nosso imperador ianque).  Em tom irônico-laudatório, Dom Pedro 

ï ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏ ÃÏÍÏ ȰÕÍ ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÏ ÉÍÐÅÒÁÄÏÒ ÉÁÎÑÕÅ ɍÎÅÓÔÅɎ ÓÏÌÏ ÉÍÐÅÒÉÁÌ ÏÎÄÅ 

ÔÏÄÏÓ ÓÏÍÏÓ ÉÍÐÅÒÁÄÏÒÅÓȱȢ  #ÏÎÔÉÎÕÁ ÁÆÉÒÍÁÎÄÏ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ Á ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÐÒogressista 

(go-ahead) norte-americana de Dom Pedro24.  Menciona a presença do imperador no 

culto evangélico de Ira Sankey, presença também registrada por Sousândrade no 

Inferno de Wall Street.  Finalmente afirma que o soberano brasileiro se comporta 

muito mÅÌÈÏÒ ÑÕÅ ÁÌÇÕÎÓ ÐÒÉÍÏÓ ÓÅÕÓȡ Ȱ%ÌÅ ÎÞÏ ÐÁÓÓÁ ÁÓ ÎÏÉÔÅÓ ÖÁÌÓÁÎÄÏȱȢ  ! ÆÁÒÐÁ ï 

dirigida ao príncipe Aleixo da Rússia, que visitou os Estados Unidos em 1871.  Escreve 

3ÏÕÓÝÎÄÒÁÄÅ ÎÏ )ÎÆÅÒÎÏ ÄÅ 7ÁÌÌ 3ÔÒÅÅÔȡ ȰÁÏÓ ÓÁÒÁÕÓȟ Ⱦ / !ÌÅÉØÏ ÄÁ 2ÕÓÓÉÁȢȱ 25 A 

imprensa norte-americana registrou pelo menos nove bailes em que o príncipe 

participou, além de banquetes, recepções e outras atividades públicas26. 

 

   

 

 
Nosso Imperador Ianque 

Editorial do New York Herald (22/04/1876) 27 
 
 
 
 
 

Estrofe 50: 
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(Commissarios em PHILADELPHIA expondo a CARIOCA  
            de PEDRO-AMERICO ;  QUAKERS admirados :) 
 

ɂ Antedilúvio  ' plesiosaurus,' 
Industria nossa na Exposição . . .  
 ==Oh Ponza !  que coxas !  
  Que trouxas !  
De azul vidro é o sol patagão ! 

28
 

 
 Sousândrade deixa de lado os acontecimentos da chegada de D. Pedro aos 

Estados Unidos para falar da Exposição do Centênio, na Filadélfia, que celebrou os 

cem anos da independência norte-americana.   No texto introdutório fala-se, 

ironicamente, do quadro A Carioca, de Pedro Américo de Figueiredo e Mello (1843-

1905), supostamente exposto na Exposição de Filadélfia, para admiração dos Quakers 

(quacres, seita puritana. A cidade de Filadélfia é conhecida como a cidade dos quacres ɀ 

Quaker City29).  

 
 

 
  

A Carioca 
por Pedro Américo 

 
 Realizada na Europa em 1861, A Carioca foi oferecida, junto com outras obras, 

a D. Pedro II, protetor do artista.   A obra, porém, não foi aceita por escrúpulos do 

mordomo da Casa Imperial que achou-a Ȱpor demais licenciosaȱ para ficar nas galerias 

de sua Majestade.   Passou mais tarde a pertencer ao rei Guilherme da Prússia, que 

recompensou Pedro Américo com uma alta condecoração, da qual ele nunca fez uso30.   

O quadro mostrado acima, pertencente ao Museu Nacional de Belas Artes no Rio de 
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Janeiro, é uma cópia feita pelo próprio artista em 1882 31.  Ignoramos a localização 

atual do original ao que Sousândrade se refere.   

 

 A Carioca não representou o Brasil na Exposição de Filadélfia: Pedro Américo 

participou com dois óleos de assuntos históricos ligados à Guerra do Paraguai: 

Exército brasileiro atravessando Passo da Pátria, comandado pelo Marechal Osório, e 

Defesa da Ilha de Cabrita32.  Outro elemento de ironia nesta estrofe é o escândalo 

causado pela profusão de nus nas amostras de pinturas francesas e italianas, entre os 

ȰÎÏÒÔÅ-americanos puritaÎÏÓȟ ÎÞÏ ÆÁÍÉÌÉÁÒÉÚÁÄÏÓ ÃÏÍ ÎÕÓ ÁÒÔþÓÔÉÃÏÓȱ33.  Uma 

publicação criticou ÏÓ ÏÒÇÁÎÉÚÁÄÏÒÅÓ ÐÅÌÏ ȰÅØÃÅÓÓÏ ÄÅ ÆÉÇÕÒÁÓ ÎÕÁÓȟ ÑÕÅ ÏÆÅÎÄÅÍ ÏÓ 

visitantes refinados. ... A França ilustra a sua natureza e hábitos licenciosos com a sua 

ÃÏÐÉÏÓÁ ÃÏÎÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÅ ÍÏÎÓÔÒÕÏÓÉÄÁÄÅÓ ÎÕÁÓȱ34.  O pintor Daniel Huntington 

declarou que alguns quadros franceses na Exposição do Centênio tinham como 

ȰÉÎÔÅÎëÞÏ ÅÖÉÄÅÎÔÅ ÓÁÔÉÓÆÁÚÅÒ ÏÓ ÇÏÓÔÏÓ ÄÅ ÈÏÍÅÎÓ ÌÁÓÃÉÖÏÓȱ35.  É claro que, para 

Sousândrade, A Carioca teria sido enquadrada na mesma categoria. 

 

 Os versos seguintes: ȰɂAntedilúvio 'plesiosaurus,' / Industria nossa na 

%ØÐÏÓÉëÞÏȢȢȢȱ pode ser entendida como crítica ao atraso dos artigos industriais 

ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏÓ ÅØÐÏÓÔÏÓ ÅÍ &ÉÌÁÄïÌÆÉÁȢ   4ÏÄÁÖÉÁȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȬÐÌÅÓÉÏÓÁÕÒÕÓȭ ɉÇÒÁÆÁÄÁ ÃÏÍ 

ÁÓÐÁÓ Å ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÎÄÏ ȰÑÕÁÓÅ ÌÁÇÁÒÔÏȱ ɀ ÎÁ ÐÒÉÍÅÉÒÁ ÅÄÉëÞÏ ÄÏ Ȱ)ÎÆÅÒÎÏ ÄÅ 7ÁÌÌ 3ÔÒÅÅÔȱ 

ÁÐÁÒÅÃÉÁ ȬÐÁÌÅÏÓÁÕÒÕÓȭ ɀ ȰÌÁÇÁÒÔÏ ÖÅÌÈÏȱɊ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÕÍa referência a D. Pedro II (que é 

comparado ÎȭO Guesa com Fomagatá, demônio da mitologia chibcha que tinha um 

rabo de lagarto).36   .ÅÓÔÁ ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁëÞÏȟ ȬÉÎÄĭÓÔÒÉÁȭ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÅÎÔÅÎÄÉÄÁ ÎÁ ÁÃÅÐëÞÏ 

ÃÏÒÒÅÎÔÅ ÉÎÇÌÅÓÁ ÄÅ ȬÏÐÅÒÏÓÉÄÁÄÅȭȟ ÑÕÅ ÄÅÓÃÒÅÖÅ ÂÅÍ ÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÆÅÂÒÉÓ ÄÅ $Ȣ 0ÅÄÒÏ 

durante sua visita aos Estados Unidos.  Apesar de o pavilhão brasileiro na feira exibir 

quase exclusivamente produtos naturais de origem vegetal, animal, e mineral, um 

artigo de jornal informa que as indústrias manufatureiras do Brasil causam espanto 

entre os visitantes, mas não fornece um único exemplo de bens industriais produzidos 

pelo país e exibidos na Exposição da Filadélfia. 
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Indústria nossa na Exposição 37 

 
 
 As últimas linhas da estrofe misturam referências à Carioca, Ponza, e ao ȬÁÚÕÌ 

ÖÉÄÒÏȭȢ   ! ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÛÓ ÃÏØÁÓ ÎÞÏ ÐÒÅÃÉÓÁ ÄÅ ÅØÐÌÉÃÁëėÅÓ ÁÐĕÓ ÖÅÒ a reprodução de A 

Carioca.    Trouxa pode ser entendido como mulher mal-amanhada ou malprocedida38, 

acepção que coincidiria com a visão puritana da sociedade norte-americana da época. 

 

 Ponza é o médico italiano Giuseppe Lodovico Ponza (1822-1879)39 pioneiro na 

utilização da cromoterapia no tratamento de doentes mentais, tratamento proposto 

em trabalho apresentado à Sociedade de Medicina Psicológica de Paris em outubro de 

187540.   O New York Times, num editorial de tom irônico, comentou, em 1876, o 

trabalho do Dr. Ponza 41.   Extrapolando as descobertas do médico italiano, o Times diz 

que o excesso de vermelho produz mania aguda (o que explicaria, segundo o jornal, a 

exaltação dos socialistas), que o azul acalma os pacientes excitados e que o violeta 

possui extraordinários poderes nutritivos e tônicos (que o Times recomenda aos 

leitores debilitados pela leitura do Tribune, jornal rival).   Na memória apresentada por 

Ponza, ele afirma que a fonte de inspiração para a experimentação com vidros 

coloridos no tratamento de doenças mentais ÔÅÒÉÁ ÓÉÄÏ ÕÍ ȰÃÁÐÉÔÞÏ ÄÁ ÍÁÒÉÎÈÁ 

ÉÎÇÌÅÓÁȱȟ cujo nome é convenientemente esquecido.    

 

 O inspirador das experiências de Ponza foi o general Augustus James 

Pleasonton, da cavalaria norte-americana, que publicou, em 1871, um curioso livrete 
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sobre o efeito da luz filtrada por vidros azuis no crescimento de plantas e animais42.   

Nele fala sobre as medições feitas por Humboldt da intensidade do azul do céu perto 

do equador; menciona também que exploradores citam a incrível intensidade do azul 

do céu nas regiões árticas e antárticas.   Continua afirmando a exuberância da 

vegetação equatorial e a riqueza da fauna e a velocidade do crescimento vegetal perto 

dos polos.   No mesmo ano Pleasonton obteve uma patente de um Melhoramento para 

acelerar o crescimento de plantas e animais 43, baseado no uso de vidros azuis, roxos ou 

violetas.  Aproveitando o aval científico conferido a seu trabalho pela publicação do 

trabalho de Ponza, Pleasonton publicou, em 1877, uma segunda edição de seu livro 

onde afirma que a luz filtrada por vidros azuis é também benéfica à saúde humana.    

Surgiu nos Estados Unidos, entre 1877-78, ÕÍÁ ȰÍÁÎÉÁ ÄÏ ÖÉÄÒÏ ÁÚÕÌȱ ɉBlue-Glass, ɂ 

vidro azul, ou azul vidro, na tradução literal usada por Sousândrade), que aumentou a 

procura por vidros azuis para instalá-los nos quartos de pessoas doentes.   Esta mania 

mereceu destaque nos jornais da época44. 

 

De azul vidro é o sol patagão!: PÏÄÅ ÓÅÒ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ȰÉÎÃÒþÖÅÌ ÉÎÔÅÎÓÉÄÁÄÅ ÄÏ 

azul do céu [na região antártica]ȱ ÍÅÎÃÉÏÎÁÄÁ ÎÏ ÌÉÖÒÏ ÄÅ Pleasonton45 ou, talvez, à 

nesga de céu azul visível no extremo superior direito nȭA Carioca. 

 
 

Estrofe 51: 
 

 (Detectives furfurando em MAIN-BUILDING ; telegrama 
                              submarino :) 
 
ɂOh !  cá está ' um Pedro d'Alcantara !  
O Imperador stá no Brazil.' 
ɂ Não está !  christova 
 %ȭ Á ÎÏÖÁȟ 
De lá vinda em Septe de Abril ! 

46
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Main Building ɀ Exposição de Filadélfia 47 

 
 
(Detectives furfurando em MAIN-BUILDING ; telegrama submarino :) 

 

 Continuando com D. Pedro na Exposição de Filadélfia, Sousândrade faz uma 

colagem de notícias.   O Main-Building é o pavilhão principal na Exposição, mostrado 

na figura acima.   Numa descrição do esquema de segurança montado para a 

Exposição lemos que um corpo de detetives, munido de uma lista de delinquentes 

conhecidos, acompanhava seus passos, prontos para prendê-los caso cometessem 

algum crime48.   O conceito de detetive, policial à paisana que detectava atos 

criminais, era relativamente novo nos Estados Unidos.   Em 1873 a polícia de Nova 

Iorque só contava com 25 detetives, que faziam parte de uma equipe formada em 

1857 49.  

 

Furfurar.   

 A estrofe contém um possível arcaísmo sousandradino: furfurar, na frase 

detetives furfurando em Main-Building.  A frase aparece nas edições nova-iorquina 

(1877) e londrina (c. 1886) dȭO Guesa, o que reduz a probabilidade de tratar-se de erro 

tipográfico. 

 

 Furfurer é usado em textos franceses de dermatologia do século XIX no sentido 

de descamar (a pele), do latim furfur, farelo, escama.  Em inglês furfurate tem o 

mesmo sentido; furfur é sinônimo de caspa.  A palavra no presente contexto poderia 
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significar esquadrinhar, referindo-se a uma operação pente-fino em busca de 

meliantes na Exposição da Filadélfia.  É, contudo, necessário acrescentar que esta 

acepção não encontra subsídios históricos. 

 

 Outra possibilidade apoia-se em abonações do francês medieval furfurer no 

Dictionnaire du Moyen Français (1330-1500),50 usada na tradução francesa de Nau dos 

Insensatos por Pierre Rivière, inspirada na versão livre em latim de Jacob Locher do 

Narrenschif de Sebastian Brant 51.  A primeira citação, em tradução livre, é: Ela 

murmurará sem cessar, e sua boca furfurará palavras contra seu marido 52.  Outra 

citação (da mesma obra): ... que murmurará contra, abaixará a voz e furfurará 53; 

 

 Considerando a natureza do diálogo dos detetives, inseguros da identidade de 

ÕÍ 0ÅÄÒÏ Äȭ!ÌÃÝÎÔÁÒÁ, acreditamos que furfurar é usado por Sousândrade como 

sinônimo de murmurar, sussurrar ou resmungar, talvez influenciado por sinônimos 

deste último termo, tais como refunfar, refunhar, refunfunhar. 

 

Telegrama submarino:  

 O quiproquó sobre a identidade do tal Pedro de Alcântara é aumentado por um 

fictício telegrama submarino afirmando que o Imperador não estava no Brasil. A 

comunicação por cabo submarino entre os Estados Unidos e o Brasil era então feita 

via Londres; só em setembro de 1883 foi estabelecida uma ligação telegráfica direta 

entre os Estados Unidos e o Brasil, via América Central.   

 

ɂOh !  cá está ' um Pedro d'Alcantara ! / O Imperador stá no Brazil.' / ɂ Não está !   

 

 Na cena imaginada por Sousândrade, os detetives identificam um Pedro de 

Alcântara na Exposição, nome usado pelo Imperador na sua viagem aos Estados 

Unidos e Europa.  Ao enfatizar o caráter particular da sua visita, D. Pedro tinha 

declarado na sua chegada a Nova Iorque: O Imperador está no Brasil,54 frase 

reproduzida por Sousândrade. 
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O Imperador está no Brasil 55 

 
 
 Sousândrade ironiza a insistência de D. Pedro em ser chamado Pedro de 

Alcântara, cidadão brasileiro, ao mesmo tempo que gozava das atenções prestadas a 

um chefe de estado. A Exposição de Filadélfia, por exemplo, foi inaugurada 

formalmente pelo presidente Grant e D. Pedro.   A crítica torna-se mais mordaz ao 

lembrar que os detetives da Exposição tinham a função de identificar criminosos 

suspeitos entre os visitantes. 

 

Christova / %ȭ Á ÎÏÖÁȟ / De lá vinda em Septe de Abril ! 

 

 Christova ÊÜ ÆÏÉ ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁÄÁ ÃÏÍÏ ÓÅÎÄÏ ÕÍ ȰÐÒÏÖÜÖÅÌ ÒÕÓÓÉÓÍÏ ÃÏÍ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ 

de cristãȱȢ56  Sousândrade, porém, não usa outros russismos na sua obra, nem coloca a 

palavra em itálico como o faz para as numerosas palavras estrangeiras usadas no 

Inferno de Wall Street.   Acreditamos que seja uma referência ao Palácio de São 

Cristóvão, onde foi assinado o decreto de abdicação de D. Pedro I, em 7 de abril de 

1831.   Os jornais norte-americanos experimentavam dificuldade em registrar a grafia 

correta, escrevendo Christorao57 ou ainda Christavo58.   Sousândrade juntar-se-ia ao 

coro com Christova. 

 

 A referência ao sete de abril (de 1831) marca a data do decreto de abdicação de 

D. Pedro I em favor de seu filho59, assinado na Quinta da Boa Vista, em São Cristóvão.    

5Í ÁÌÍÁÎÁÑÕÅ ÄÅ Χήέί ÄÅÓÉÇÎÁ Á ÄÁÔÁ ÃÏÍÏ Ï ȰÄÉÁ ÅÍ ÑÕÅ ÓÅ ÄÅÖÏÌÖÅÕ Á #ÏÒÏÁ ÁÏ 

Senhor D. Pedro II 60Ȣȱ Abaixo, o texto do decreto de abdicação: 
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Usando do direito que a Constituição me concede, declaro que hei mui 
voluntariamente abdicado na pessoa de meu muito amado e presado filho,  o Sr.  
D.  Pedro de Alcantara - Boa Vista, 7 de Abril de 1831 

61
. 

 

 O documento da abdicação reúne, assim, termos usados na estrofe: [Quinta 

da] Boa Vista ɉȰ3ÞÏ #ÒÉÓÔĕÖÞÏȱɊȟ Ȱ3ÅÔÅ ÄÅ !ÂÒÉÌȱȟ Å Ȱ0ÅÄÒÏ ÄÅ !ÌÃÝÎÔÁÒÁȱȟ ÁÌïÍ ÄÅ 

formalizar o título de imperador do Brasil para o futuro D. Pedro II. 

 
 

Estrofe 52: 
 

(MONROE  tolerando a EUROPA :) 
 
ɂDe tucano o papo amarello, 
Do manto do Imperio do Sul 
Nos descobre as glorias : 
 Historias 
Do Hugo . . .  diz que a morte é azul ! 

62
 

 
 O texto introdutório refere-se à Doutrina Monroe (1823) do presidente norte-

americano James Monroe, definindo o Hemisfério Ocidental como esfera de 

influência dos Estados Unidos.   Os principais pontos da Doutrina Monroe 

estabeleciam que: (1) Os Estados Unidos não interfeririam nos assuntos internos ou 

nas guerras entre as potências europeias; (2) Os Estados Unidos reconheciam as 

colônias e dependências europeias existentes e não interfeririam nelas; (3) Não seriam 

admitidas novas colônias no Hemisfério Ocidental; e (4) Qualquer tentativa de uma 

potência europeia de oprimir ou controlar qualquer nação no Hemisfério Ocidental 

seria vista como um ato hostil contra os Estados Unidos63.  O motivo da inclusão do 

presidente Monroe no texto introdutório da estrofe não é clara, já que o texto dos 

versos não faz referência direta a ele, como é comumente o caso.  Talvez seja 

referência à data de falecimento de Monroe, o dia 4 de julho de 1831, provavelmente 

lembrado na imprensa estadunidense.  Exatos 45 anos após essa data, no centenário 

da declaração da independência norte-americana, Dom Pedro estava na Exposição do 

Centênio em Filadélfia, participando das cerimônias com o presidente Grant.  A 

Exposição é assunto das duas estrofes anteriores. 

 

(MONROE  tolerando a EUROPA :) 
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Pode referir-se à Questão Christie (1860) entre o Brasil e a Inglaterra, na qual os 

Estados Unidos não se envolveram.   A questão foi finalmente resolvida pela 

arbitração de Leopoldo I da Bélgica.   As relações diplomáticas foram finalmente 

reatadas em 1865, graças aos bons ofícios de Portugal.    A Questão Christie é 

novamente abordada na estrofe 60 dȭO inferno de Wall Street . 

 

ɂ De tucano o papo amarello / do manto do Imperio do Sul / Nos descobre as glorias:  

 

É referência à famosa murça de papos de tucano usada por D. Pedro II em vez do 

arminho dos reis europeus para mostrar a brasilidade do Império do Sul. 

 
   

 

 
 

  

 
 

   
Detalhe da Fala do Trono,  

Óleo de Pedro Américo (1872) 64 
mostrando a murça de papos de tucano 

 Moeda de ouro de 20.000 réis  
chamada Papo de tucano 65 

 
Murça de papos de tucano 

 
 
Historias / Do Hugo . . .  diz que a morte é azul! 
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A morte é azul 
(Victor Hugo) 

Cadaver (datado: no cemitério, agosto 1855) 
Les contemplations (1856)66 

 
 
A morte é azul! é verso do poema Cadaver des Les Contemplations 67 (1856) de Victor 

Hugo.  Frase considerada um prenúncio de Rimbaud no último quartel do século XX 68, 

é hoje imagem poética que não causa espanto. À época da sua publicação, porém, foi 

qualificada de ininteligível 69.  A inclusão da citação no Inferno de Wall Street mostra a 

inegável sensibilidade poética de Sousândrade.   

 

 O poema Cadaver (Hugo usa a palavra em latim) é uma exaltação da morte, 

ÃÏÍÏ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÄÅÄÕÚÉÄÏ ÄÏ ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÖÅÒÓÏȡ ȰÔ morte! hora esplêndida!ȱ Não fica claro, 

contudo, o motivo da sua inclusão nesta estrofe.  Pode ser um antecipo da reunião 

entre Dom Pedro e Victor Hugo em Paris, tratada na estrofe 170.   O papo amarelo do 

tucano pode ser contrastado com a morte azulȟ ÎÕÍÁ ÃÏÍÐÁÒÁëÞÏ ȰÃÒÏÍÜÔÉÃÁȱ ÑÕÅ 

nos remete novamente ao azul vidro e à cromoterapia de Ponza na estrofe 50, 

seguindo uma característica sousandradina de retomar assuntos em estrofes 

alternadas do Inferno 70.  A próxima estrofe (de número 53), por exemplo, não trata de 

Dom Pedro, que é assunto da estrofe 54, que analisamos a seguir. 

  
 

Estrofe 54: 
(PRESIDENTE GRANT com impassibilidade e seus minis- 
       tros BABCOCK, BELKNAP, etc. lendo o SUN e com- 
                  primentando a DOM PEDRO :) 
 
ɂDe greenback as almas saudam 
Ao ventre de oiro Imperador !  
== Ȭ"ÕÌÌÙ %ÍÐÅÒÏÒȭ ÉÎÃÒÅÎÔÅ 
   Em sua gente, 

É tal rei tal reino, Senhor ? 
71 

 
 


